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A
Conceição da Praia à Colina
Sagrada, na tradicional de-
monstração de devoção. Mas,
muitos que participam da la-
vagem e celebram o Senhor
Bom Jesus do Bonfim desco-
nhecem peculiaridades des-
te bairro que preserva credo,
cores, sabores e sua histó-
ria.

Afinal, quem são e como
vivem os moradores deste
bairro tão emblemático da

próxima quinta-feira
(15) será de festa
pelas ruas do Bon-
fim, com milhões
de pessoas a per-
correrem a pé o tra-
jeto da igreja da

Veja algumas curiosidades sobre a Festa do Bonfim
LIVIA VEIGA
REPORTER

SINCRESTISMO
Festa tem influência de religiões de matriz africana

capital baiana? Conforme
dados do Censo 2022, divul-
gados nesta segunda-feira
(12) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), Salvador possuía 170
bairros naquele ano, e o Bon-
fim tinha somente a 113ª mai-
or população, com apenas
8.037 moradores.

Dos 2.944 domicílios re-
censeados, permanentes
ocupados em 2022, seis em
cada 10 deles eram casas
(58,2% ou 1.714), e quatro em
cada 10 (39,0% ou 1.147)
eram apartamentos. Ainda de
acordo com o IBGE, dos seus
moradores, 4.466 eram mu-
lheres, 55,6% do total, sendo
o 35º bairro com a maior pro-
porção de mulheres de Sal-
vador.

Os dados também sina-

História marcada pela fé de muitos povos e grande influência religiosa
Quem vive ou visita a Coli-

na Sagrada, ponto alto do bair-
ro que abriga a Basílica Santu-
ário Nosso Senhor do Bonfim,
talvez não saiba que ela é um
morro. Isso porque, de acordo
com Carlucio, uma colina é, do
ponto de vista geomorfológico,
um conjunto de morros.

Ainda segundo o profes-
sor do Instituto Federal da
Bahia (IFBA), outras curiosi-
dades remontam à origem do
bairro, que está diretamente
ligada à história da imagem
e à construção da igreja.
Como detalha o mestre em
Educação, em 1745, o capi-
tão de mar-e-guerra portugu-

ês, Teodósio Rodrigues de
Faria, trouxe para a Bahia a
imagem do Senhor do Bon-
fim e da Nossa Senhora da
Guia, como cumprimento de
uma promessa feita durante
forte tempestade no mar, por
medo era perder a carga de
escravizados.

“A partir daí, começou a
construção da igreja, que foi
concluída em 1772, e come-
çou a se tornar um grande
polo de atração de devotos.
Então, com isso, começou
essa devoção, os festejos, o
movimento das pessoas e
começou a se vender fitas,
adereços, santinhos”, explica

o pesquisador, destacando
que o bairro surgiu na área
elevada da península Itapagi-
pana, que é composta por
outros bairros, como Massa-
randuba, Boa Viagem, Cami-
nho de Areia e Ribeira.

Os moradores do local
convivem há séculos com o
centro de fé e devoção, a Co-
lina Sagrada e a basílica, que
como destaca o professor
Carlucio, monumento tomba-
do pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Naci-
onal (Iphan). “Então, é impor-
tante a gente entender que o
bairro do Bonfim já surge
com essa perspectiva inicial-

mente da fé cristã, católica, e
que depois vai ser incorpora-
da também os elementos
das religiões de matriz africa-
na, com essa perspectiva dos
negros escravizados africa-
nos saírem da Conceição da
Praia para poder lavar a igre-
ja do Nosso Senhor do Bon-
fim, já homenageando Oxalá,
que é o pai de todos”, com-
pletou o historiador.

Ao citar símbolos como as
fitas coloridas do Bonfim e o
hino tão conhecido pelos bai-
anos, o historiador destaca a
influência de religiões de ma-
triz africana na manifestação
popular presente na lavagem.

“É uma festa de muita tradi-
ção, de uma herança, na ver-
dade, de um processo da cul-
tura afro-diaspórica, dos afri-
canos que foram aqui escra-
vizados, que criaram o ato de
lavar o adro porque não pode-
riam entrar na igreja”, conta.

Ainda conforme o profes-
sor do IFBA, conhecido pelos
alunos como Bira, a incorpo-
ração do branco de Oxalá à
festa não pode ser explicado
como sincretismo, mas como
um processo de adequação
ao contexto histórico da épo-
ca. Segundo ele, representa
um processo de assimilação,
de apropriação cultural, que

Quem está em busca de
veículos e sucatas com pre-
ços mais acessíveis pode
encontrar boas oportunida-
des nos leilões promovidos
pelo Departamento Estadual
de Trânsito da Bahia (Detran-
BA): oito editais, inicialmente
previstos para o ano passa-
do, estão abertos neste mês
de janeiro, reunindo 2.626 lo-
tes. Somados aos 7.300 lei-
loados ao longo de 2025, o
volume se aproxima de 10 mil
lotes em um ano.

Distribuídos em 24 cida-
des baianas, os certames re-
únem veículos conservados,
aptos a voltar a circular, além
de sucatas aproveitáveis des-
tinadas exclusivamente a em-
presas do segmento. Os lei-
lões acontecem de forma to-
talmente online, com datas e
horários definidos em edital,
e podem ser acessados por
pessoas físicas e jurídicas
que atendam aos requisitos
estabelecidos pelo Detran.

De acordo com o presi-

Detran-BA leiloa quase 10 mil lotes de veículos
dente da Comissão de Leilão
do Detran-BA, Rafael Ribeiro,
o principal atrativo é o preço.
“A principal vantagem do lei-
lão é o valor mais econômi-
co. O veículo sai sempre abai-
xo da tabela Fipe, em média
de 30% a 35% menor, a de-
pender da disputa”, explica.

Segundo ele, nos casos
de veículos conservados, o
comprador adquire um bem
que reúne condições de se-
gurança para voltar a circular,
com direito à regularização da
documentação e transferên-
cia de propriedade. Além dos
carros e motos em condições
de uso, os leilões incluem su-
catas, que só podem ser ad-
quiridas por pessoas jurídi-
cas devidamente credencia-
das.

“A sucata é destinada à
desmontagem e comerciali-
zação de peças. A empresa vai
adquirir um veículo para des-
montagem, com custo mais
em conta”, pontua Ribeiro.
Esse modelo atende ao se-
tor de reciclagem automotiva
e contribui para o reaprovei-
tamento de materiais, além
de retirar definitivamente de

circulação veículos que não
têm mais condições de uso.

Com o aumento da pro-
cura, o Detran reforça o alerta
para tentativas de golpe: a ori-
entação é que o cidadão
acesse apenas a plataforma
oficial do órgão e os sites dos
leiloeiros credenciados. “Infe-
lizmente, criminosos espe-
lham sites oficiais para apli-
car golpes. Todas as informa-
ções pertinentes estão no
edital, principalmente os da-
dos do leiloeiro oficial e das
contas para pagamento”, aler-
ta.

Segundo Ribeiro, os edi-
tais já trazem identificação da
instituição financeira, conta
bancária e chave Pix, o que
amplia a segurança do proces-
so. Outra recomendação é a vi-
sita presencial aos lotes que o
interessado pretende adquirir,
inspeção que pode ser feita nos
pátios credenciados, nos cinco
dias úteis que antecedem a
abertura da sessão pública.

“É importante verificar o
estado e a procedência do veí-
culo antes de optar pelo negó-
cio”, reforça o presidente da
Comissão de Leilão do Detran-

BA. As fotos e informações de-
talhadas sobre os lotes tam-
bém estão disponíveis nas pla-
taformas dos leiloeiros desde
a publicação dos editais.

Os leilões são realizados
online e contam com transmis-
são ao vivo na plataforma do
leiloeiro oficial, permitindo que
o interessado acompanhe a
disputa em tempo real. “É um
procedimento seguro, mas
precisamos reforçar as orien-
tações para que os cidadãos
não caiam em golpes”, conclui
o presidente da Comissão de
Leilão do Detran-BA.

Os interessados nos veí-
culos conservados e sucatas,
com preços abaixo da média
de mercado, devem acessar
o site do departamento
(ba.gov.br/detran) para confe-
rir às regras e dos leiloeiros
para analisar fotos e informa-
ções (www.cravoleiloes.
com.br; www.da ni elgarcia
leiloes.com.br;  www. rjleilo-
es. com.br). Pessoas físicas
e jurídicas podem participar
dos certames oferecidos
pelo Departamento, desde
que preencham os requisitos
contidos nos editais.
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é essa comparação entre o
senhor do Bonfim e Oxalá.

“As pessoas vestem
branco às sextas-feiras, pri-
meira sexta-feira do mês, do
ano, última sexta-feira do ano,
a primeira do ano as pesso-
as sobem a colina, alguns de
joelho, e durante a lavagem
do Bonfim as pessoas saem
da concessão da praia, nes-
sa caminhada de mais de 10
quilômetros, andando e pe-
dindo ao Senhor do Bonfim
proteção até chegar à colina,
cercada pelas baianas, com
seus jarros, com muitas flo-
res, água de cheiro”, descre-
ve o historiador.

lizam uma característica de-
mográfica peculiar do Bon-
fim: o bairro é mais idoso do
que a média da cidade, pois
dos seus moradores, 2.111
tinham 60 anos ou mais, o
que representava 26,3%,
proporção maior que a da
capital (16,5%). Por outro
lado, o Bonfim tinha em
2022 a 29ª menor proporção
de crianças e adolescentes
entre 0 e 14 anos de idade.

Pouco mais da metade
da população do Bonfim
(51,8%) se autodeclarou par-
da, o que é mais do que a
proporção de Salvador
(49,1%). Porém, a proporção
da população preta do bairro
(23,5%) é bastante inferior à
da capital como um todo
(34,1%) e é menor do que a
da população branca (23,7%).

O levantamento também
aponta que o Bonfim é um
dos bairros onde menos se
mora sozinho em Salvador:
são 581 domicílios unipes-
soais no local, o que repre-
senta 19,7% do total dos do-
micílios, o 9º menor índice
entre os bairros da cidade.
Além disso, 1.165 domicíli-
os do bairro são chefiados
por pessoas com 60 anos ou
mais, 39,5% do total.

Outro indicador apontado
pelo Censo se refere ao ren-
dimento médio das pessoas
responsáveis pelos domicíli-
os. O Bonfim tinha estava na
39º posição neste ranking,
entre os 170 bairros de Sal-
vador em 2022, com um valor
de R$ 3.501,99, superior à
média do município, que era
de R$ 3.160,73.

Falta um mês para o início
da maior festa de rua do pla-
neta e muitos foliões já vivem
o clima do Carnaval. Os mais
ansiosos poderão garantir o
transporte para a folia a partir
desta sexta-feira (16), quando
começam as vendas do Ex-
presso Salvador nos shoppin-
gs Salvador e Salvador Norte.
O transporte oficial do Carna-
val funcionará entre os dias 12
e 17 de fevereiro, com saídas
de três grandes shoppings da
cidade em direção aos dois
principais circuitos da festa.

 Este ano, os bilhetes
poderão ser adquiridos pelo
valor de R$ 24 por trecho, tan-
to de ida quanto de volta. O
valor também garante estaci-
onamento gratuito nos shop-
pings até o final da operação
em cada dia. Além da tarifa, é
cobrada uma taxa de R$ 7
para a aquisição do cartão
exclusivo do serviço

As passagens poderão
ser adquiridas presencial-
mente a partir de sexta-feira
nas lojas do Salvador Shop-
ping, no piso L1, próximo ao
Redemix, e do Salvador Norte
Shopping, no piso L1, em fren-

Expresso Salvador inicia vendas
para o Carnaval 2026 nesta sexta

te à loja Papel & Cia. A partir
da próxima terça-feira (20),
será inaugurada a loja do Sho-
pping Paralela, no piso L1, ao
lado da Biscoitê. As lojas fun-
cionarão nos mesmos horári-
os dos shoppings. Quem de-
sejar também poderá recarre-
gar o cartão de anos anterio-
res por meio do aplicativo KIM.

  LINHAS E PARADAS  –
O Expresso Salvador contará
com cinco linhas exclusivas
para atender os foliões, com
paradas próximas aos circui-
tos carnavalescos: Shopping
Paralela x Barra, com parada
na Avenida Centenário, próxi-
mo ao Vitória Center; Salva-
dor Shopping x Ondina, com
parada em frente ao antigo
Colégio ISBA; Salvador Sho-
pping x Barra, com parada na
Avenida Centenário, próximo
ao Vitória Center; Salvador
Norte Shopping x Centro/Ave-
nida Garibaldi, com paradas
no Vale do Canela, em frente
ao ICBA, e na Avenida Anita
Garibaldi, na entrada da Rua
Prof. Edgard Mata; e Salvador
Norte Shopping x Barra, com
parada na Avenida Centená-
rio, próximo ao Vitória Center.
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